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VII ANNO 
O 

GUIMARÃES,29 DE JUNHO 

_ ªu. tiu il'lllllEllllllllllE " 
(Continuação do discurso do snr. 

Ponteiro Chagas) 

Entremos agora n'ontro as. 
sumpta, mais importante n'oeta 
quentão; vou exactamente rrlerir- 
me “& .,ehamaiianlctadura da ordem. 

Como os illustres deputados 
poderam observar. n'esta questão 
da dlntadura relativa à liberdade de 
imprensa. ha duas correntes no per- 
lido progressistnm que poderemoe 
rhatnar corrente nararra e correu- 
-lu,nudn!usa: andalusn é a do snr. 
Beirão. (Rico.) A mirarra escusi 
de dizer de qnont é. 

' O snr. .ubo d'Avila. nomapo. 
deram ver. e mais de tinta vez o 
tem manifestado p'rfeitami-nte. se., 
que pri) Ebro, pela enfrente nararf 
ra. mas tem o deeejp "de?! «mostrar 

que não lle. a Huai de contas. de. 
"samirdo entre os dim-rentes mein- 
lirns do porlido |lr-tgrossistn, i—dis. 
se ainda ng II"]. !“ mi  trans.-row lw-x— 

lit-ilmruw as atlas palavra—: 

um) _ . 
atentª.-bobo d Aliª,“. teve , de 

; nm.—Maumnm terªm 
'oaccordo que ha Mitre e illitstro 
deputado e o llªfl'lltt progressma. 

lºuis esse.—' documento.—- mos- 
tram que s. ex." estã-i tanto de 
accurde que chega a trs'lttr em de- 
seocordo completo. como vou de' 
monstrar. (Rico.) E' muito curioso! 
o ser. Navarro queria a cri—ação de 
um jury especial. Foi civis: em 
que o snrdtoirão não faltou! 0 que 
e. ex.“ entendia e que era nestes;- 
rio reformar a instituição do piry 
em geral. mas não criar um cone; 
cial. “ , ' :- 

0 snr. Fuschtni :——V- 
ex.' dit-me lineage? 0 snr. Navarro 
queria um tribunal collective e não 
um jnry especial. 

0 Ovarknw—Ett repito o 
que o snr. Carlos Lobo d'Avila 
leu. 

O-snr. Carlos .Inobo 
dºAvila:—En Ii oque "estava 
no Diario do comum. 

() snr. Fuschini: —— O 
que eu ouvi toi faltar no tribunal 
nellectivn. 
'. »“.B-FQEAWêT—ãªª'mº' Pªl? “ .reee'ndn teto-dii'poeoo-iti*'ªlidieaidii:v 
Salomão, cada um puxa o snr-:Na— 
s'ni'io para o seu lado. (Bim.) Agir 
ra vejo—me muito mais atrapalha- 
do. ' 

“Até agora tinht duas eolnções- 
progreseistas. o jury es cial _e o 
]ury vulgar. agora teu e mais o 
tribunal collective. de maneira que 
já São tres. (BI.-io.) . 

Apesar do ser. Fuãtiini _nãn 
pertencer ao partido prugressusta, 
parece que foi interpree d'elle n'es- 
ta oceaSião. 

0 enr- Fuschint—Eu 
ouvi bem, tenho boa memoria. 

;O Orador:—O snr. Na» 
varre seria talvez o unico que po- 
dia decidir a questão. 

0 quee iucontútavel e que 
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ha duas correntes no partido pro- 
gre—riste, um» que considera isto 
com.: o attentado mais Violento que 
se pelo praticar. 

«fiesta corn-nte vae o sr. Beit 
raio e' naturalmente os seus seque- 
zês.Auutra considera isto como sim 
piesmenteinopportnno—en'esta ran 
a sim-. Carlos Lobo d'Avila e o snr. 
Navarro tambem—matt :! tinal, no 
fundo. perfeitamente acceitareljsto 
mostra mais uma vez ª unidade Cª- 
racterística do partido l'i'ugl'cSSlSln. 
unidade que vaedesile o sumarullªz 
de HioMaioralé ao snr.Autuniu En. 
n.os. e desde o snr. Navarrº ª“! ª" 
snr. Beirão, parecendo—se um Dºl" 
do com a unidade do espectrº 50- 
Iar. que se compõe de sete cores. 
(Riso) 

Mas entramos na questão. 
H;! um ponto em que inconteS— 

terei o absiilutamente estamos de 
accordo. tanto os progressistas nos 
seus variados matizes. como no:, 
os regnum-adorem como os republi- 
canos. emfim todos os homens que 
lidam com as caem de imprensa; 
tem é. que. sendoneeesearia .uma-' 
”grande e absoluta liberdade de Ílt't- 
Df't'n'a, àªfndisprnsavel tambem que 
ªil'lu lliil tudo nos seus «'xnussos -' 
Pát'dl'lliª p-la >ll'l 'esp nªi lul l  indu. 

queri-ndo uns. como o «nr. prim— 
dente documento e Emygdio Ne— 
rarro, que haja alguma responsabi- 
ilolade, & outros, como o sr. Itoi— 
"rão, que“ haja a maxima responsa- 
bilidade. 

Em todo o caso. o que e in- 
linnteetarel, e em que todos nos 
concurdamps, é que, sendo a li- 
berdade de imprensa uma conquis- 
ta verdadeiramente notavel de nos- 
so seculo. e que tanto tem contri- 
buido para o desanvnlvimunto de 
progresso da civilisação e das inse 
tituioões liberoes. não pelo man— 
char-se a si propria com os desra- 

'rios que a inutilisam e a desban- 
ram. (Apoiados) 

Gomodisse q snr. Lobo? d'A“ 
vila ba pouco. e eu registo as suas 
palavras perfeitamente digneequem 
taz mais mil a imprensa série é a 
imprensa que não é séria. (Apoia- 
doe.) Se cºlectivamente este é o 
ponto capital da questão, se no de- 
creto dictatoi'ial relativo à imprensa 
está :. maxima lib—ardido perfeita e 
eompletamontr. assagurala. Coin-i 
até aqui, e apenas o que se faz e 
impôr respimsabilivlodo e tomar 
essa msm-usabilidade aii-ntiva e ei, 
tiene, uam, motivo- ' _ 
“à  7 . (“ta—'t ' - . ' j  " ' n - : : .  
de ancorªdo nothin' .ª. dª ". namento 
do governo, lie dirige uma eim- 
panlia violenti? Unica c exuluªrivn- 
mente. segundo vejo, por causa de 
um.: questão de fôrma. Eu Vou 
mostrar qual éo ponto em que o 
gºverno e : uppesição não podem 
estar de acuerdo. - 

Não ha uma so disposição na 
lei que não garanta a maxnna liber- 
dade ao exercicio da imprensa. 

A lei impõe mais responsabi- 
lidade e torna-a eiIieaz e effective. 

lim todos os paizes civiliszidos 
easa responsabilidade está sendo 
exigiia. nem po le deixar de o ser 

Mas que ligação pode ter este 
decreto ilictatorial. que o snr. Lo- 
po Vai jà defendeu brilhantemente, 

L , 

com a lei de 1830, que era exacta— 
mente aquella que coarctava o li— 
herdade de lmprenst, que lhe pu- 
nha todas as patas não so para que 
ojornalista não se pwlesse deten- 
dor. mas até para que o jornal não 
podes» apparecer? 

As lei.—: que algemam a liber- 
dade de imprensa não são aquellas 
que exigem responsabilidade aos 
oscriptoree; são aquellas que pro. 
cedem de fôrma tal, que muitas 
nozes. em alguns peizles. os jornaes 
vem com paginas em branco. por— 
que a run.—“ora lhe tira o aitigu 
quando esse artigo ia para a un— 
prensa. 

Essas leis impõem taes peias a 
fundação de um jornal, que a tornam 
bastante difli'il. & 

Leis d'essae. que cnarctam a 
manifestação do pensamento. são as 
que devemos conlemnar: mas as 
«pie nupõotn responsabilidade àquel- 
les que. exagerando a sua missão. 
't-l desvaimmento da paixão. trans- 
formam um saeerlocio ii'um minis- 

à cainmnia oque devia limitar.” a 
:icsn-iação vehemente aos actºs dos 
seus adversarios. lia—as em toda a 
;líll'l-ª m s  l'-'(l i'uliªns on in iu ii'izfii'is 
'.Ilh't'lrti N i i  lin iptezu I“,-'lifllr'ill'i 

as não applauda. 
Mas é necessario vermos ainda 

a desigualdade absoluta que “li.: en- 
tre it lei de 1830, e e apresentada 
actualmente. é necessario tºer qtlilfh' 
oram as circninstan...ias de 18330. 
e quaes as cirriimstanciad' em lill'ª 
sejaishera a imprensa «prin-Io se po- 
blicou e' decreto. A imprensa em 
(850 era energica, vehemente, viu. 
lenta. mas não desbraga la. 0 pm- 
prio. Espectro, jornal escripto em 
condições excepcionaes, e clandesti- 
namento distribui-io. não eonoe que 
publicasse artigos como alguns que 
se publicaram ultimamente. 

N'esse tempo de paixão: rio- 
lentas. de amor pêlos principios.ha- 

ramava. era o sangn»: hoje ha uma 
cousa vermelha que se derrama. e 
a tinta. (Apoiados.) 

O snr. Beirão não fallou só 
na lei de isso, tambem repetiu a 
triste iléa de comparar os decretos 
dictatoriaes do governo com xas.-ur— 
dimn'tmªrs de: 183 l. 5 .  ex)» [CV-'. .; 
cuidado. como muito ll-ªiil lite indi- 
con o sur. ministro da jtlillcª. do 
citar unicamente ":a coincide..- 

. . leigo luta-is, entre o «pi-i se pas-mu 
; animªçao o que iinagin iu agora. 

mas teve o cuidado de não ('Ílfll' 
nem uma só das frl'lltnins orden. 
nmrrs. l rn io ldillllªln o soul:. i.. i.; 
não dlZ'N' do»: not il-li initvos que 
levaram o gim—rou do Carlos X a 
publicar as ordonnvwros. till" tanta 
indignação uaiiªnroni ont França, e 
que produziram a reroioçâo ,da jn— 

com poupiissima aereri-lavlo. :uni— 
trandosn ao mesmo tempi, 

tribunal tnotlrp 
de estado. 

teria indigno. levam até & injúria e 

primo it illtr'tf-lrltlll dd triplo,-una. qu,I 

via uma cousa reriuoibaqne se der-- 

l itoral a «l'-liberação da (Jour Rog/.au 
castlgand.) um lolipto do irugnªe .au ( tidos ao exame da .::unara. detento 

" " i  . 

consideram-los do tribunal. tão gt'nu— * inistro da justiça jà pro.-netteuppian- 
da zelo pela liberdadi de imprensa. wl" faz o seu n'xizdldltl'l discurso. 
que Carlos )( viu na sentençª .|.) Voltar aferito nsstisnpto e tratei—o 

para dar nin golpe mais:desenvolvidaniente; (e para a 
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de imprensa, e foi parte contra vila 
que as orden-nnnces se dirigiram 

E' noites,—iario não confundir o 
poder judicial. um tribunal compos— 
to de uns poucos' de homens inde- 
pendentes, e Sempre honrados. di- 
gnos e de elevado curarter. com ªª 
titlmmÍSSõUS militares ou minªs dº 
miranda memoria. porque essas é 
que são muitas vezes esmªgadorª?— 
da liberdade de iinpremª 

Não sei bem onde está mais 
garantia para o eScriptor. se é nos 
membros do poder judicial que. 
cons-ion da sua responsabilidade pe- 
rante o pziiz. não são capazes de 
proferir um juigamento iniquo. Só 
e perante um jnry' que cedo as ve. 
zes às paixões partidariJS, ou tem 
medo da opinião pública (Apoiador-l 
o Deus m.: livre de entrar "'ªs!" 
juestão dojury, que é uma das 
;uestões mais graves de que se es- 
tà occnpando a sociedade «contum- 
porauea. 

0 star. Beirão. ao passo que 
se irritou penetra ,o governo por ter 
tirado aojury a'decisã'o' de muitas 
questões da imprensa, era o primei- 
ro a reconhecer :|q o jury estara 
.linil.) D'W'lliii us i'oxziltidos nin i'm“- 
lll'ª'ítL pel» '(iln precisa de uma r:- 
fll'int que o uollmpte em SIltiÍlÇãÚ 
mais vantajosa. _ 

O snr. honrªm: tanto te— conhece tambem que dªiry está 
produiinio mans 'rnsni' os. que 
reclama para "os crimes de impren- 
saum juri especial: e o snr. Na- 
varro. ou quer jury especial. ou 
pior ti'tliutial conectivo. 

Mos em todo o cast, todos 
(UGTHIII furtar os delicia—'. deªlin- 
prensa ao julgamento do jul-y actual; 
o cotntud—i, depois de todos rren- 
llll'ªctll'elll isto. porque o governo 
t I'OI ao joi'y. que todos elle,—i con- 
deninain uniuinente. o julgamento 
los crimes de imprensa, porquenão 
reconhecem n'esse jnry que elle s.— 
]a sollicieutemente garantidor da li- 
herdade e dos direitos do escriptnr. 
são ellos os proprioe que se irritam 
contra ogurerno porque tirou ao 
jury. qiie elles condemnam, o jul- 
gauleuto dos crimes de imprensa, 
o entregar ao poder judicial. que 
tem sempre dado provas de iodo- 
pondennia & de lionibridade. (Apoia 
dos ) 

Eu não sou oppnsto a que o 
julgamento dos crimes de iutpremn 
Volte pira o jitry. de.—'de que o ju- 
i'y for roto'iua-l-ipnas emquanto não 
ff "girl-.mpg liiiªntnqltnnw . nãagtor ino-: pectina-, parece-nie periÍg-ise e'uatt- a entregar o que ha de ?mais im— 
portante oa nous-'irunn humana a 
um jnry. em que os proprios que 
o dei.-nd “Il) nãi lêem a minima con- 
iiança (Apoiados) & 

Estinquestãn é bastante grave 
para poder ser discutida n'uin ino- 
inent'íum que :: enas se trata de 
avaliar decretos que estão submet- 

do pont; de vista polit iro. No dia 
cessão da especialidade. e snr. ini- 

discitiedt da especialidade se pode 
Foi. () irtnntn. "! [Vidºr judicial |ll'ansl'et'lr esta questão, coin tanta 

que em [839 garantiu a Niver-li le *goin pa;:i odebate. Mas. debaixo do 

R
. :

 

*, 

ponto de vista politica. eu acceuluo 
apenas i-stes dois pontos. que são 
essencialissimos. A opposição reco— 
nhece que no fundo. o pensamento 
do gerei-no é perleilameuto :luueila- 
vel. quando a por da liberdzoie de 
imprensa quer tambem que haja a 
maxima respinisahilidadr; por ou- 
l ro  lado, a mesmo opposição reco- 
nhece tambem que o julgamento 
pelo jin-y não dá a minima gagantia. 
nem ao proprio escriptor. nem à 
conãciencin publica. 

0 snr. Nlanoel de Ar- 
riaguz—Yão apoiado. 

() Criador:—Mae o illus- 
tre deputado já teve occasião de 
usar da palavra.“ não tratou. . . 

O ser. Dlanoel de Ar. 
Maga:—Não me dessem a mim 
». a tod..s nos obrigação de discutir 
todos os decretos de um:: só vez. . .  

Vozea na direita:-— 
Tem a especialidade. 

O Orador: ——O lllnstre de- 
putado não pode requerer para si 
maiores prirlhigins do que lêem os 
outros seus collegas oa epposição. 

Se os seus eollegas da oppogi. 
rão  poderam e quizr'rnut l rntar  (P.-s- 
t- as.—nuipln. porque à que o illus— 
l l ' t '  il.-pulado (: liãn tratou? (Apoia- 
dor.) ' ' f 

Ale-n .] isso. dev» notar ainda 
:: esp.-cial atletica“: c'iiu HM ta'-idos- 
tro deputado me valid ouvmdo; por- 
que, nstondu'uu apenas-'t repetir o 
que disse a oposição, o illustre de- 
putado deu-me um «não apoiados, 
o não o dou à llijíiv-Slçãtl. 

E'  ri-i'dndi- qui! -- ªlil'. Iii-iiãn 
iii—'se que era !imn 'In“. a opposição 
estiwissti unida Citttll'it o inimigo 
cominiun, e que o inimigo com- 
inum i-ru o governo. Estima muito 
que o illustra deputado siga essa 
iziincelho estrategico do snr. Beirão. 
E. tanto mais justo era que o sur. 
Manoel de Arriaga interrompesse 
com o seu «não apoiado», () snr. 
Beirão ou sur. Carles Lopo d'Avila, 
quando tendo sido o em. Beirão ini- 
nistro da justiça e sendo um juris- 
consulto profundo. e sendo o um“. 
Carlet Lobo d'Avila bacharel forma- 
do em direito. 85 suas Pª'ª'rªª Cºllª 
tra o jory teem muito mais aocto- 
rida-ie e peso do que as minhas, 
que não sou uma cousa nem outra. 
Estranho. pois. que o Iliusil'n depu- 
Lidn nã) proto—“luma ijilnlt'c'l 85 pilla- 
vrne .l'elles :] i'i'apz'ttu do jury e re- 
nerrasse o ;eu prºtesto. um pouco 
tardio. para o momento em que eu 

não ' laço eu: rio repetir o que elles 
disseram. (7 "as:—Muito bem) 

Mas pique o snr. Beirão se 
mostra tito zelo,—'n'; pela liberdade 
de imprensa. que no seu entender 
l'oi violada por esta lei. quero mas- 
trar tamlient a opinião do um seu 
correligionnrio, de um jornalista eu- 
ja maturidade e. ex.“ não rupelle 
de Clªrk,. e que não passa por ser o 
mais benevolo do partido. 

Se eu lhe civis.—e “ Tempo, do 
iai-.Lobo d'Avila. que é sempre de 
uma cui-Jetta extrmna, e em geral 
do uma oferta lieiim-iileiicia. nai sen- 
do pois dos 'N'IÚIUEI'IL'N do partido 
program—ita, não terra a minha ci- 
tação tanta força. e por isso citar- 
llie lin'tatjornnl a Provítwía qhe é 
,como todos sabem. o mais violento 
do partido prngritSsisit'e. 

4'  
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' . ªu. ,iiii ll'lllllEllllllllllE " 
(Continuar-rio do discurso do snr. 

Pinheiro Chagas) 

Entramos agora n'niitrn ris- 
. eum'pta, mais importante n'neta 

questão; von exactamente rrierir- 
me Fá ,eha maila_dietadura da ordem, 

Como os illustree deputados 
puderam observar. n'esta questão 
da illntailnra relativa à liberdade de 
imprensa. lia finas correntes no per- 
tliln progressista,-a que poderemon 
rhainnr corrente nararra e correu. 
manila-Enea: titiilaltisn & 3 ft" snr, 
Beirão. (Eixo.) A navarra escusi 
de dim de quem e. 

' (] snr. .ubo d'Avila. iinmnpu- 
iii-ram ver, e mais de uma vez o 
tem manifeªtadn p-rleitrimt-nte. ari-. 
gne p'rh Elim, pela carente naran- 
ªrn. mas-tern o diiaejp '?deiimestrar 
'que ello lia. a final de contas, de- 
ªsacorilo entre os diff-meinen meni— 
liriis do partido |ii'-i;_;ri'—wist:i, nilni— 
su- :ilnila W.;-tri. o eu traem-row l--x- 
:;i-dmrum as alma palavra—: 

'- (m.) _, . .um-no» a teia. em , de 
. " ' kbmrªdimmiinmpan tetietrar 

' "ii'ec'erirdo'qne lia nutre e illiietrr 
deputado e o pariu!-i progi'eesiista. 

Pois esse,—'. lliiClIllltlillilR mos- 
f tram que e. ex." então tanto de 

acordo que chega a net.-ir em de- 
saeenrilo completo. como voir de— 
monstrar. lilian.) E' muito curtem! 
() snr. Navarro queria a ernarão de 

' um jni'y especial. Foi Ctllltll em 
que () Slil'.Bi!lÍI'ã[l não faltou! O que 
a. ex.“ entendia e que era eeedssa- 
rio reformar a instituição de jin-y 
em geral, mas não criar um entre; 

- cial. " . ' :- 
º 0 ser. Fuschiní :«V' 

- . ex! dit-me licença? 0 snr. Navarro 
queria um trlbnnalcollnetivo e não 
um jnry especial. 

' U Danelon—En repito o 
que e snr. Garlue Lobo d'Avila 
leu. 

O-snr. Carlos -]-__Jºb0 
d'Avila:——Eii li o que estava 

_" riu Diario da contam. 
' (] snr. Fuschinizl — 0 
: que eu ouvi loi [aliar no tribunal 
& “telleçttrn. . 

. __—1.LQ;.—'Q£ildºxêr—t5&lê'mº na 
" ,reeendd' “Mªsª pomo'*1iriiâ—idâi 

Salomão, cada um puxa n “ser-: :- 
wai'i'o para o seu lado. (Hino.) Ago- 
ra vejo—me muito mais atrapalha- 
do. * 

. “Até agora tinht duas soluções— 
. ii'ogresaistns. o'jury es cial _e o 
' jiiry vulgar. agora teu e mais e 
-:. tribunal Collectim, de maneira que 

já são ires. (Bleu,) . 
Apesar do ser. Peghini _nãn 

_ pertencer ao partido prugresmsta, 
“ parece que foi interpree il'elle n'es- 

te oceaniãe. 
0 snr- 

7 ouvi bem, tenho lina memoria. 
.- ;0 Oradorz—O snr. Na- 
' ' varre seria talvez o unico que po— 

dia decidir a questão. 
. 0 que e iueentúlaiiel e que 

Fnachinf—Eu 

Pi TBLICA-SE Ás 

lia duas correntes no partido pro- 
gre—“slim, uma que considera isto 
curtir, o internado mais violento que 
sie põgla praticar. 

Festa corri-nte me o sr. Bei- 
rão e' naturalmente os seus sentia- 
zês.Auiitrii cansiilnra isto como sim 
plesmeuteinnpportnnm—en'csla van 
o snr. Cai-las Lobo d'Avila e 0 ªnf- 
Navarro tambem—«mail & Guel. no 
inn—lo. perfeitamente acceltavellsto 
mostra mais uma vez & lllliflªlªt'_i tª- 
racuii'isliiza do partido progressista. 
unidade que vaedesde o snmªf'lªªz 
de RioMaloraté no SHLAHWmU Eltv 
nes. e desde o snr. Navarrº ªli! ª º  
snr. Beirão, parecendo—se um Dºlª- 
c'n som a unidade do espectru so- 
lar. que se compõe de sete cõree. 
(Itiro ) 

Mis entremns na questão. 
Hsi um ponto em que incontes— 

tavel e absolutamente estamos de 
acuerdo. tanto os progressistas nos 
seus variados matizes. como no:, 
05 regeneradores, como os republi- 
canos. emfim todos os homens que 
lidam com .” causas de imprensa; 

,tem é, que, sendeneeessglrie ..uma" 
”grande e absoluta liberdade de iin- 
prvn—a. àrfnrlispensarel tambem que 
seja liiiilmlo nos seus» i'lliª-Hâã'ls --. 

Pªvlt'liiª |i'l:i siri 'USpJJº-lllill lada. 
querendo uns. como o «nr. presi- 
dente do conselho e Emygdio Na— 
warm, que haja alguma responsabi- 
ililaile. e outros, como o sr. ileit- 
'i'ãu, que' haja ii maxima responsa- 
bilidade. 

Em todo e ease. a que e in- 
nontestarei, e em que todos nós 
eenunrdamps. é que, san-ln a Ii- 
berdaiie de imprensa uma conquis- 
ta verdadeiramente notavel de nos- 
so seculo. e que tanto tem contri- 
buido para o des-involvimiiiito de 
progresso da cirilisaçãe e das inse 
tituipões liberaes. não pela inan— 
ehar—se tt ei propria com os desra— 

'rins que a iuutilisam e a desban- 
ram. (ApoiedasJ 

Gomo disse q snr. Lobo? d'A“ 
vila ha pouco. e eu registo as suas 
palavras perfeitamente dignasuuem 
ta: mais mil a imprensa seria e a 
imprensa que não e seria. [Apoia- 
dos.) Se eleetlramente este e o 
paulo capital da questão, se no de- 
creto dictatnrial relativo à imprensa 
está ii maitlma liberdide perfeita e 
eompletamentn SSSUgllÍª-lª. cont.: 
até aqui, e apenas o ipie se faz ii 
impôr rospoaeahili-Iadii e tornar 
esse responsabilidade eil-ntíra e lei, 
liga?, na ll, iniitivoi . 3 . .  
E . "  _ " |  " " t ú “  ' Í.“- .. : .  

de aceitªdo Haifª!“ '. iminente 
do governo, lie dirige uma nem 
panlia violenta? Unica e eitizliiizivie 
mente. segundo vejo, por causa de 
uma questão de fôrma. Eu rou 
mostrar qual ée  ponto em que o 
gOVilfl'll'l e ii upposiçãe não podem 
estar de acuerdo. - 

Não ha uma se disposição na 
lei que não garanta a maxima liber- 
dede no exercido da imprensa. 

A lei impõe in.-ils responsabi- 
lidade e torna-a em.:az e effective. 

lim todos as pnizes civilisados 
ease responsabilidade está sendo 
exigim. nem pelo deixar de n ser 

lilas une ligação pode ter este 
denn-io dictatoriai. que o sur. Le- 
pu Vai jà defendeu brilhantemente, 
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com zi lei de l830, que era exacta- 
mente aquella que cearctara a ti— 
herdade de lmprenm. que lhe pu. 
nba todas as pelas não no para que 
o-jnrnalista não se pudesse defen— 
der, mas ele para que ejorniil não 
pedetista appareeei'? 

As lei.—: que algemam ii liber- 
dade de imprensa não são aquellas 
que exigem responsabilidade aos 
encriptar-es; são aquellas que pro. 
cedem de forma tal, que muitas 
uezes. em alguns paia-is. os jornaes 
vem com [).t11.153 em branco. por— 
que a rniisiira lhe tiro O artigo 
quando esse artigo ia para a im- 
preu—ia. 

Essas leis impõem lane peins a 
fundação de um jornal, que a tornam 
bastante ulifli'il. .. 

Leis d'esaaa. que criarctain ii 
manifestação de pull'íi'llnlªdllú. são as 
que devemos: eouleinnar: mas as 
«pie nnpãoin responsaIiiliilridii àquel- 
les que. exagerando zt sua missão. 
'no ilesvaimmento da paixão. trann- 
lnrmiim uni saeerlocio ii'iim minis- 

& ealnmniii e ,que devia limitar-se a 
orientação rehain'enln aos antes das 
seu—i aniversarios. Ilª—mi em toda a 
part? it'i—i rap llll'li'ds ' l l l  lll—lilll'tlflif'ih' 
Lin,-rms N'i- lia ijiteui Illltlllli'ill't 

as não applauila. 
Mas e necessario vermes ainda 

a ileiiigitiildniie ali—'tilutn que “ii.-i en- 
tre it lei de 1850, e e apresentada 
actualmente. é necessario rer quites 
eram as circumshadas de 18350. 
.: quaes as cirriiimlaiieiail' em on.: 
sejacliara ii "np-“Prim ljtl'm-lll se pit- 
blicnii as. decreto. A imprensa em 
[850 era energia:. vehemente, riu- 
lenta. mas não riesliraga la. 0 pm- 
prio. Espectro, jornal eeuripto em 
condições excepcionaes, e dlitnllesll- 
namento distribuido. não unit.-oa une 
publicasse artigos como alguns que 
se publicaram ultimamente. 

Nesse tempo de paiaiec rio- 
lenlas. de amor pêlos priumpioshu- 

rameira. era o sangue: hoj-,- lia tima 
cousa vermelha qui: se derrama. é 
a tinta. tdpoiadas.) 

O snr. Beirão não falloii se 
na lei de leao, tambem repetiu a 
tri-ito i-lea de ctiilljlill'dl' os dei-tretas 
ilictntorlaes do governo com asne- 
dnrm-tmªra' da: It'lfi !. S. ex.'- ter.-. ;“ 
cuidado. como muito Iliªlil llie indiv 
con o sur. ministro da jet-tira. de 
citar unicamente ninos Camelliª”- 
elas-fntuisl entre o ipi-i se pasmu 

' "- luffwaytze'o une. iinriginni ,agora. 
mas teve e cuidado da iii,“. cit.-..- 
nem uma r'iÓ daº l'ii'iiiiisaai orden- 
iiirnzcs. lr'til-i Willi-'in l'l ri i i. l i i lo de 
não tllziii' «jiti: "l" _l-iª- ln-iliros .|.“, 
levaram i i  gowrnn ilii lizii'lae )( a 
publicar as ai'donnvmnos. «jo-- tanta 
indignação ilallnill'i'llll em França, e 
que produziram a revolução ,de ja— 

enm poupiissima severi-laio. :uni— 
trundn se ao mitsrnii trinpi, nos 
noneideran-los do trihiiiiril. tão grau- 
dn zelo pela liberdaili de imprensa. 
que Carlos )( viu na sentença .|.) 
tribunal motim para dar lllll golpe 
de estado. 

que um time) garantiu a liiierdi le 

teria indigno. levam até a injurlii e- 

pi'êzu :t llllrfr-Iiltlll de iznprouea, ªll“ 

via uma causa reriuelbarpie se der-- 

llin.l'oi a ilªlilinraçãii da Coar Roy.-ú: 
castigand.) um liiliçto iln linguiça,,“ | lidos ao exame da camara. debaixo 

f 

da imprensa. e foi parte contra elle 
que as nrdon-nnnces se dirigiram 

E,“ nºguetnriii não confundir t i  
poder judicial. um tribunal compos- 
to de uns poucos' de homens inde- 
pendentes. e sempre honrados. di- 
gnos e de elevado errar-ter. com as 
intromissões IDIIIlnrel tiu mill-'ªs dª 
minoria memoria. porque essas e 
que são muitas vezes esmªga-dºm 
da liberdade de imprensa 

Não sei bem onde está mais 
garantia para o escripliir. se é nos 
membros do poder judicial umª. 
cons-los da sua responsabilidade pe- 
rante n paiz. não são capazes de 
proferir um julgamento iniquo. SÓ 
e perante um jiii-y' que cade as re- 
aes às paixões partidariaS, ºu tem 
medo da opinião pública (Apoiador) 
o Deus lll-: l ivre de entrar ii'esta 
piestão dnjury, que é umª dªs 
;uestúes mais graves de que se es- 
ia oceiipandu a sociedade contem- 
pnrauea. 

Oanr. Beirão. ao passo que 
se irritou pentru ,o governo por ter 
tirado" ao jiu-y a““deciaãô' de muitas 
questões de imprensa, era o primei- 
i'n ii reconhecer tjllli o jiiry natal-:| 
. l i ; i i l . i  pmiii i is l'i'.á'.l'il.l[liis m n  i ªor-  
Ill'ªfíll. pol-i ijtlii precisa de uma r.!- 
Í i l ' l l l l  i j - m a  colloipie em sitiiiiçãn 

. iuuts ra i i ta j i i na .  _ 
O ser. [.|—viºlª“ tanto re. conhece tambem que "Eªrly eita 

produziu-“le maus “msm" os. que 
rrclama para os crimes de impren- 
sa um jiirj eepeeiul: e o snr. Na- 
varro. ou quer jul-y esiieuial. ou 
[por ll'lhllfl-ll izolleiftiro. 

.uiia' Pin litiÍsi (: uns 3. hill-ln“ 
pierein furtar e—i delicia—i lleªllll- 
pronta ao julgamento dojnry actual; 
o cnmtudo, dep-aiii de todo—; reno- 
lilll'tl'eill isto. porque e governo 
t f º i  ao jury, que “todos elles enu- 
ileiitiiain iiiiiuiiienle, o julgamento 
los crimes de imprensa. porque não 
reconhecem n'esse jnry que elle ii.-- 
jii sulliuienteinente garantidor da li- 
berdade e dos direitos «lo encriptar. 
sao elles os proprine Ijuí? se irritam 
noutra ogoverno porque tirou ao 
jury. que elles condemnam, o jul- 
gamento dos crimes de imprensa, 
o entregar ao poder judicial. que 
tem sempre dado provas de iodo— 
piiiilleuull e (II lionibridade. (Apoia 
dos ) 

Eu não seu npposto a que o 
julgaiiiriito dos crimes de iniprenta 
volte pira u jiiry, de.—'de que e ju- 
i'y for ruiu-mii-l-i;in;izi emuuantn não 
fill'j'dfgi'ª'ljl;iliªiãlnflllilnw_nãil'ljflll' "lll-J utilizado-, parece-nte perigoso enviar: a entregar o que ha de mais íin- 
pni'lante via noite-“leite.:i humana a 
um jury. em que os proprios ipi-i 
o doi-oiii un nã I têem a minima con- 
liiiiiça (Apoiados) 

Eatiuqiiestâo e bastante grave 
para poder ser discutida n'nin ino- 
lnBlll'feln que apenas se trata de 
avaliar :Ieeretoª que estão Sillllllel' 

il-i punti de Vista pulitiro. Na (“S' 
ittláââf) da especialidade. o eur. ini- 

'tllããt'i) il.-i justiça já iia'etnetteii,i|iiiin- 
“.Io fez o seu n'Xil'ªllilIlt'i discurso. 
voltar ateste assnsnpt»: e t'riitaI-o 
mais.de.—ienrolriilaiiiente; .C— para a 
distant-'in da especialidade ee pode 

F-ii. [) irlantn, o poder judicial ill'ansiet'lr esta questão, com tanta 
lgein [ia-'a odubate. Mas. debaixo do 
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ponto de vista pelitirzi. eu aceentno 
apenas estes dois pontos. que são 
essencialissnnns. A imposição reen- 
nhece que no fundo. o pensamento 
do governo é perleilameutu aun-eita. 
vel, quando ii par da liberdade de 
imprensa quer tambem que haja a 
niaiiiinn l'ÚFjMlllSilhnl'l'iãlili',“ por nii- 
iro lado, a menina opposição recu- 
nliece tiimliem que o julgamento 
pelo jin-ji não da a minima gagantía, 
nem no proprio escripior. nem à 
consciencia piililica. 

O snr. 31311031 de Ar- 
riaguz—Yãn apoiado. 

() Orador:—-Mas e illus- 
tre deputado já teve nccasião de 
usar da palavra.“ não trutnu. . . 

O ser. Dlanoel de Ar. 
adagas—Não me diesem & mim 
e a todos nos obrigação de discutir 
todos os decretos de uma só vez, __ 

Vozes na direita:_ 
Tem a rspnriall-larle. 

O Orador: -—0 lllustre de- 
putado não pode requerer para si 
maiores privibagins do que lêem os 
outros sens collegas na epptisiçãu. 

Se os seus nella-gas da opposi- 
ciío poderam e lllllzf'l'ãllil tratar (]'r's- 
l.-. iii.—«llllljllil. porque à que o illus— 
l l ' l '  il.-.[iiilriili' (! não ll'r'itutt? (Apoia- 
das.) " - _“ 

Alem .] isso. devo notar ainda 
:. esp.;cial animei: e'im t il"Í-'Ill5' 
Ifil deputado me Patti oiivmdu; por- 
que, tistunu'd "ºt! "apetites ii reunir 0 
que disse a aparição. n illii'sti'e de- 
putado ileiione um «não apoiadon, 
o não o il.-u à iipI-iamçiiii. 

E“ H'l'llilllt' que -- ªlil'. Iii-iiãn 
i l itse que era bom l|l|H a nppnsiçãn 
cetim-.rar. iiiiitln contra o inimigo 
comente, e que o inimigo com- 
inuin ri'a l l  gorei'iio. Estime multa 
que o illnstre ilepnta—lo siga esse 
noncelho estrategico do snr. Beirão. 
E. tanto mais justo era que e sur. 
Manoel de Arriaga interronipesse 
com ii seu «não apoiado», () snr, 
Beirão ou eur. Carles Lope d'Avila, 
quando tendo sido n ser. Beirão ini- 
nistro da justiça e sendo um juris- 
consulto profunda. e sendo o ser. 
Carina Lobo d'Avila bacharel forma— 
do em direito. as suas palavras cun- 
tra n jnry teem muito mais aneto- 
r'ii'lale e pe.—io do que as minhas, 
que não sou uma causa nem outra. 
Eill'tll'lho. pins. que ti Illueli'i) depu. 
[,tllll i iã i  prolt-eiasen contra as pilla- 
iii'as .l'elles :; r.-.sp:'ltti ile jury & re- 
uni-rasga 0 ,ºu pi'olesln. util potted 
tai-dio. para e momento em que ull 

ji 

não ' (anti-ene ão repetir o que elles «disseram. (- ree:—Malte bem) 
Mas jil'qiie o snr. Beirão se 

mostra [ao zelo,—io pela liberdade 
de imprensa. que no seu entender 
ini violada por esta lei. quero mas- 
trar tambem a opinião de um seit 
Correliginniirio, de um jornalista eu- 
ja aiiuturidaile a. ex.“ não rupella 
do mºrto. e que não passa por ser o 
mais benevolo do partido. 

Se eu tlm cima:-e «: Tempo, do 
srLobo il'Ai-ila. que é sempre de 
uma eorteaia extrema. e em geral 
de uma dlirtsi li-ineroleiicia. nai seu- 
tio pois dos -ririliiiila—i ill) partido 
progi'eseiata. não teria a minha cl- 
taçãn tanta força. e por isso "citar- 
llie lini .o jornal a Rrpvi'ttct'a (11161 é 

,como todos sabem. o mais iritilenin 
do partida prugi'itsâàt'l. 



“_Sabe v. eL' ., lim elle dizia a 
respeito d'esta lei. um contestação 
com um jornal republicano? 

(o 
Lºto dizia : Provincia e dizia 

muito bem. porque a verdade e es- 

A verdade é que, apesar dos 
ataque; do sur. Beirão. todos os 
que queiram faller com a mão na 
consciencia hão reronhrclrr que nã»- 
hn uma so disposição na lei quo h- 
ça mais do que pedir a responsabi— 

qldu-le áqurlle que. lntnt'tn'ulln :| 
missão da lmprtªllsa. ll'l'lnaÍt'l'mil em 
provocação sadio.—'o o que não deve 
ser senão a discussão larga e ain- 
pla dos acontecimentos. (Apoiados-.) 
E a proposito d'rsso permuta ainda 
o snr. Lobo d'Avila que eu me re— 
llru. protestou-lo, :| num animação 
que tem sido :iqni felt polos illus— 
tres deputados -ln uppuslçãn. «lizan' 
do que à publicação d'estas orden- 
mmcca. como 5. ev- apmlamm a 
publicação «l'este decreto ditatorial. 
correspondeu uma impressão pro. 
fn'nda & desagradarel no estrannrr 
ro. e que a essa impressão profun- 
da & desagradavel so dudu nm cer- 
to abalo no credito portugucz. Des- 
culpe-me o illustre deputado e des- 
culpe-me a opposlçãu se ou protes— 
to absolutamente noutra essa amr- 
mação. (Apoiados) 

O que abalou o credito nacio— 
nal no estrangeiro furam exacta 
mento esses artigos violentissimos 
da opposição. furam as noticias que 
partiam de Portugal de que o paia-, 
estava n'um estado de agitação pe- 
rigosa e impossivel de reprimir. 
que a revolta era rontinuada, qm- 
oa olliclaes eram preso.—*. e que por 
toda a parte se derramam o san- 
gue. (Apoiadas.) . . 

» Foram essas noticias absoluta- 
mente falsas, propagadas pelos jor 
anos,e reproduzidas polos mias lidos 
no estrangeiroíoi tudo isso que agi- 
tou :) publico fina do paia, e por 
tal forma sohresaltou os capitaea 
true ellectiwmente se sentiu a re- 
percusão d'eaee facto, que So tratou 
do emprestimo portugnez. (Muitos 
apoiados.) 

O decreto que ini pôr termo a 
agitação que tinha produzido esse 
resultado não concorreu absoluta- 
mente em nada para“ esse aggrava- 
mento da nossa situação, embora 

romaria 
NOTAS A MARGEM“ ' 

_ _  

.Earrnvom dc Mncan : 
—aA imprensa. de Hong- 
Kong, imitando . de Lou— 
dm, “encolhe ao governo 
Egle: medida energia», 

,; utivemente : Portugal. 
Comic da impunidªde, () 
Bong-Kong-Telegrnph- jà 
propor: que : enquadra ln- 
glesnlçlou mares de Chiu 
bloqueiam e arremate Mn- 
,", ." mudo aqui o pe- ma me: ªº ªr - ' 0 isto se 

cui: ' W a  no pe- 
pelb ' 

Primeiro a. :..-u, uªi." 

- "  ª » .  

= ".a u _. , . Faz—ae muito facilmente, 
E c'uma perfeição tal, 
zºne não encontra rival 
Nas industrias do occidentc, 
E muito "principalmente 
No papel e no cartão; 
Pois, com tanta perfeição, 
Sobre leques de papel, 

'Ningoem maneja o pincel 
Como os artistas do Hong—Kong. 

_ _ -  

. A  recepçlo qule houve 
bo'e no pico. p ª º  imi- 
vgª-crio natalício do prin- 

Ó Commercio de Guimarães 
alguns jornalistas. por intuitos que 
todos nos conhecemos e a que o 
proprio snr. Lobo d'Avila muito 
patriotlcamente alludin, censor-ando- 
cs. embora alguns. repito, preten— 
dessem fazer passar esse decreto 
por um acto de violencia do gover— 
no portugucz. (Apoiados.) 

li entre cases jornalistas houve 
um que vivo em Li.—“hua, que eu 
não sei quem é, e que pnhlimn Inn 
artigo no jornal La recuo tir-imuni— 
que. um que mostrava que, SE um 

tªr-anca cansar impressão a medula 
do governo, era porque em França 
se não sabia quao; enim os. habi os 
da imprensa portuguoza. 

E mandara um trecho de um 
jornal que se pnblicúra na rcspcru 
«lo dia um que começava a ter vi— 
gencia :| nova lei. e que devia ca' 
pautar prolondamenn- todos os franv 
Llªzeá cottlplulutnotllu oeshabuuados 
de simllhanle invuctiva. 

Era um artigo em que se eo 
hria com a maxima injuria El-ltei 
de Portugal e a Rainha de Inglater— 
ra. (.lpoiados.) 

Ora os francezes que estão 
costumados a uma cortezia de lin— 
gnagem relativa, e que nunca ima- 
ginaram que se podessem dizer as 
ultimas injuries ao chefe da nação o 
no chefe de uma nação estrangeira. 
(Apaiadosms lmncezcs haviam de ti— 
cnr profundamente surpreheudidos e 
l'OCtllllltªCBl' quanto era necessaria 
uma lei que pozesse termo a um ea- 
::nl'| de CtJtlSilS de que o mesmo jor- 
nal mostrava a gravidade. dente o 
mu eutn em que se reconhecia que 
com :: loi. até então vigente. era 
possivel publicarem—so tão espanto- 
sas injuries. (Apoiados) 

Snr. presidente. o snr. minis- 
tro da justiça respondeu tão larga 
o tão amplamente ao que disse o 
snr. Beirão, a respeito do direito 
de reunião, que eu não ouso se— 
gnil—o de novo n'este terreno. Hon- 
ve apenas uma phrase do snr. Boi- 
rão, que 'não posso deixar passar 
sem ,me referir a ella. 

O snr. Beirão achou que o di— 
reito de reunião. não só era cuar- 
ctmio prio direito dictatorial. mas 
que tambem esse decreto era diri- 
gido contra uns pobres comícios, 
que não faziam um! a ninguem. 

Tenho a dizer que ellectiva— 
mente o direito de reunião ate ago- 

ra garantia a todos a maxima li- 
berdade de reunião, temperada. 
comtudo. pelos Sn"t't'$ da munici- 
pal. dirigidos pelo governo pro- 
gressista; (operador.—Riso.) e que. 
se os comícios não fazia mal a nin- 
guem, parece—mr que contra isto 
protesta. não a maioria. mas o snr. 
João Porto dos Santos. que sabi- 
perfeitamente que dos comicios não 
sa saia. no regnuon parte:-nal do 
governo lll'n)gl'zei£.'sl.'l. sem aconte— 
cer o quo aconteceria s.cx.' (Apoia- 
dºs.) 

E a prova de que. o direito do 
round-run" é por t'Çu'ma algum-': 
coarctudo pelo ultimo decreto é: 
que elle se está exercendo. ampla- 
mente. sem qntoixa absolutamente 
nouilnzm. (lpoiudos.) e podendo to- 
dos muniiu-stur livremente a sua 
opinião. (Apoiados-.) 

* Continua. 

él—llllt'llll'ltl 
Regresso . 

Regressou de Lisboa o 
nosso rattlnuvel patrício o snr. 
conde de Santa Luzia. 

Outro 

Tambem regressou do Bra- 
ga. onde se achava ha dias. o 
«nosso esliomrn—l patrício. o ar. 
Antonio Joaquir' da Costa 
Guimarães. 

———ooo-———- 

, Acton 

Fizeram acto do 2.ª'3.º, e 
&.º anno de direito, os academi— 
cos, e nossos intelligentes patri- 
cios, os snrs. Gonçalo Paúl, Au— 
tonio Sampaio. Domingos de 
Souza. 0 Antonio de Freitas; e 
do ªjude mathematics o snr-João 
de Mello Sampaio; do º.º' anno 
de medicina, o suf.-Francisco da 
Silva Basto. 

uma banda de musica. 

Parabens aos academicOS. 
e às suas estmravcts familias. 

Nova feira 

Inaugnrou—se ante-homem 
a nova ieira annual.sendu muito 
concorrido de gado ruccum, e 
regularmente de gado curallar; e 
seria mais, talvez, se quasi ao 
principiar não cahisse una forte 
lwtugu d'agua que so Cmnoron 
l' n' espaço d'ulbuul lclllfll. 

Em gado vacuum emcorrc— 
mn muitas juntas de lbois de 
grande tamanho. pczo “. gordu- 
rn. sendo o l ."  premio muieriilo 
ao expositor José Fernandes Ri— 
beiro, de S. Cosme da .Lobeira, 
d'eale unuccllts; (: o 2.“ e Jon- 
qnim de Sousa Montella, de S. 
Mamede, de Coronado, do con— 
celho de Santo 'l'l'lyrso.ª 

Em gado carallur'foram 8 
oscapeeimeus propostos a pre- 
mm, 3 dos mesmos ,não entra— 
ram cm concurso por não rirem 
munidos dos respectivos (tecn- 
mentos. O Lº premier. con o a 
um camilo pertencente ao nosso 
estimavel pall'lclo, snrJosê Mar- 
lius Minotcs. e o “2.“ ao snr. Ma- 
noel de Sousa Maia, de S. Mo- 
mede de Coronado, ,do Santo 
Thyrso. ; ' 

ª Na l'cira lizeranrsehastau- 
tes transações e algunas bem 
importantes. , 

Durante o concurso tocou 

: : ?c - i r l  -- 
W . .  

i "  

Exames 

Principinm no dia 2 do 
roximo uma de julho, pelas 
horas da rnnnhâi os exames 

de ínatrucção primaria elemen- 
tar e complementar. que trrào 
logar no salao do Aaylo de 
Santa Estephnnin. 

3 
A Creança afogado 

. 

Aruedroutem pelas 5 horas 
da tarde, nina filhinha do sr. 
Francisco José Pontão, do Vi- 
zeiln, que andava a brincar em 
um quintaldu alia casa, subiu. 
aciona da guarda de pedra que 
existe envolta. d'um poço, mas 
com tanta infelicidade 0 luz que, 
tombundo uma tabua que cobriu. 
o mesmo poço, czi'niu instanta— 
ncnmr-ntc den'rn, * 

Aos gritos do mau da nuh- 
liz creuncinha accudio o snr. 
Pontão que itnnicdiutumouto se 
lançou dentro ao poço dependo- 
rado por uma corria,.mas. como 
a agua lhe chegasse até nos la- 
biosejá Ihe ia faltando a. rolpira 
ção teve de suhir para Íóra. 
. Um rapaz que estava pro- 

xuno, vcmlo isto, desceu por 
uma corda ao poço, e mergu- 
lhando, trouxe o criancinha para. 
Íóra dependurada nos dentes, 
mas a infeliz menina já era ca— 
dever. 

A are- 

Foram para o campo Os 
snr. Eduardo Altuuttlu :: um? 
esporte. afim de csr-guirem () 
roatnlwlcuituenlodos svus fi— 
lhos. ' 

Pritt mesma razão: forum 
tambem para :: vuxrrpo () snr. 
Domingos José Ribeiro Gui- 
marães o emu! esposa. ' 

_ _ _ - O º º —  

“.Em—“ªrº -— ' 
«Q, 

Dzsur. :ulministrador dr. 
Domingos de (lastro Meirelles 
tem perseguido. n'csh cidade, o 
em Visclla, as mais de jogo pro— hibrdo. ' 

_ hainrpaolmmol-o com o 
mais vivo applauso. E' indispen4 

E M . . . — _ _ . “ —  

cip'e red esteve muito con- 
corrida. 0 rineipc real 
em lhe | o opremtl' 
de qualquer wanna, qm” 
do ! torne :. encimm' 
dia-' me . aliam—' 
“ É  pelo nome. Imi- 
ta perfeitomente seu ou- 
Sªªºº Pªº. 

' une e outros com enem— 
' Mon mobilidade.. 

Jornal da Pºrto: ªtt—kªº 

Falta dizer que elle é mesmo 
O tiinhc desthronado, 
Quando diz—bem sei,conheço—o-- 
A qualquer apresentado. 

.Lngo cm aog'uidu dia“ 
uimla o capitão Michelin 
que o ministerio de ine- 

# lo publico fôr: cres- 
pai o' mm ,uma» 

que ou obtain MW no 
banca du ezenmtlnhafde 
peito um talho de hª:— 
manada.- 

Província, xls—540 

& este ministerio, 
' orelhas a esmo, 

Não to Emilia— os jornaes 
Como união a si mesmo. 

Se para os outros—enruga— 
E para murder-mello“? 
Pague cara a ousadia,“ 
E leve muita pancada. 

Quem das rolhas assim faz 
Uma tal distribuição, 

! 

dirigindo-ae n' 

. « uau-lho: 

Merece ser castigado 
Com pena de Talião. * 

Como o Arrºyo se não vinga 
Com um pon de marmelleiro, 
Não digo quee imprensa o faça 
C'uma tranca de sovroiro; 

Mas, se é bela de garrafa 
A rolha que dªolla. salta, 
Com essas baias o matem, 
D'outros projectia à falta; 

E que o ministro, fazendo _ 
D'um marmello uma granada; 
Ella na mão lhe arrebenta 
E lhe dê. . .mais marmellado. 

_ . . . -  

'—. do sr. terão de Pe Niet- 
'»_. ra. (Alfredo) no cof Enro- 

pl . 
«nebuloso-oe balbm- 

dla. Acodum oe croadoum 
' cozinheiro. o dono do cnfé 

e toda a gente o mais st- 
gude. E',iufernul o nehu- 
IiV:tri-. Att:-chill". pelo ba. 
rnlho. penotra un estabe- 
lecimento & guard: mnni- 
cipal, que da': voz de pra. 
nos nos demadciroa. 

—Nlt'to poucmo-i ser pre- 
loal—protustam doia d'el- 
leu.. 
E upeeeentnudo cc mus 

anões no soldado, di- 

IA propano afetou 

'Eu digo que os pobres homens, 

“ ' ª ' — “  

A0 que o municipal re- 
plicar/u : 

Pote cin, não digo que. 
não, me roubem vindo v. 
ex." eterno Carmo. que lá 
se dealinimi : cathegor'iu 
de V. Ol'": 

['no-'na“, u-a—ao. 

Dirão não os municipacs 
Estão a pedir anoite, 
Por não cºnhecerem bem 
Flamengos d meia noite; , 

Se fºrem menos negócio;, , 
Não e porque insano: surdos, 
Mas cegos c analphahetos; 

Que se, porém,, o, : 39 eram ªªª-'," 
Mas-brutos como junina,- _ _ 
Talvez digam ª«iraque de norte 
Toda os gatos são pontos, 

avoir, já não haverá um 
ett! .i'ortitgul um l'tumum 
de “lento. de outrem; o .  
de «espinha, pura a,;rnpu. 
em torno ;dc ai no bmw 
voutndes e intelligeociln du 
ªeração nova-. odor « 
assim do t'uicr-.u selva: 

É 7 7  

Ou não tem nenhuma manha, 
Ou deseja que () Saldanha 
Levantando-ee da cova, 
Venha repetir a acena 
Do Dezenove de maio! . 
Isto é qttr à M'l' pztprt'uoio, 
Melro da Ge ação nona ! 

. .Poiz já não lllvl'ri em 
,Portngul humm btt-tutte 

ntnbil'iom do glorin. p ' r a  
v--r o seu nomo coberto 
dan mnie lindu corõun o 
deu mais linda— palma. 

. 

yujztdop. nbau , ” fe .  aflo— 
'_-. “parto o um [nv-1. 

tem (oi « nona: na liam- 
betta p--lo poro l'runcr-a'ªt... 
Venon—grande homem m "' 
teflon—; « igvoredn ! (i,: 

.. - u avia glorioso. 
para tª  l l ' t ' t ' l t ' tr ' om thum— 

í— ' piro ! Vernon gundo hmmm 
, nryatao-tn e ignond. ! 

Sur-gr et ombula! . . . 
Irion. 

Sorte e! amónio ! «ligo ru 
uia” u uruhnnl lgllnt'ud". 
Mas no homem featejado _ 
Pela sua propria buona. 

do ebyamo da battuzu'rutu, 
do judaísmo [iriam-«nro .- .t.-., ª, 
corrupção centralista-ton: l 
um dm mais bºll'll, on.: 
mid ricos e dou mais sytn- | 
pethicoe pequenos parana ' 
da Enmpu ?: 

o Mm u—e—au 

Surgi- rt munido ! own Pina ! 
Pois que tis tu esse: Gznubctta, 
Dc cuja fauna a Irutulreta 
Ninguem com mais forçar a toca 

O 

pur: Ver o nuttuotna cfl'tt- ' 

v 

« 

i 

(,
 

, l '  

Hidanle áqitrlle que. 

',Saba ti. ex! o rito elle dizia :. 
"Spoitn d'estn lei. ren contestação 
com um jornal republicano? 

(o 
lºto dizia : Provincia e dizia 

muito bem, porque a verdade o en- 

A vordarln é qdo, apesar dos 
ataques do sur. Beirão". todos os 
que queiram [altar com a mão no 
consciencia hão re:—onhrcor que não 
hn uma só disposição na lei quo h- 
ça mais do que pedir a responsabi— 

itlt'tet'tnmln ;! 
missão da imprensa. tt'nnsli-rmn em 
provocação se-iioso o que não deve 
ser senão & discos-sito largo e am- 
pla dos acontecimentos. (.tpoiodor.) 
E a proposito d'tssn pormlttu ainda 
o snr. Lobo d'Avila que eu me re- 
tiro. [tt'nlcstnuilo, :| tltnn aflizmação 
nun tom sido :iqun felt polos illus— 
tros deputados [ln oppusição. dizen- 
do que à publicação il'nslas orden- 
mmccs. Como 5. mt.“- aptnlat'nm a 
publicação «Peste decreto tlir-totorinl. 
correspondeu uma impressão pro- 
fn'nda e desagradarei no Bãll'ãlntif'l' 
ro. e que a essa impressão profun— 
da e desagradam! so ileile um cer- 
to abalo no credito portuguoz. Des- 
culpe-me o lllustre deputado e des- 
culpe—toe a opposição se ou protes- 
to absolutamente contra em ano. 
moção. (Apoiadºs.) 

O que abalou o rrodito nacio- 
nal no estrangeiro foram exorta 
mento esses artigos violoutissimns 
tin npposição, tomou as noticias que 
pnrlinm de Portugal de que o unia-, 
estara n'um estado de agitação po- 
rigosn o impossivel de reprimir. 
que a revolta em routinunnlo. qm- 
oe olIiciaes eram preso.—'. o que por 
tinta a parte no derramam o san- 
gue. (Apoiadas.) . .? 

. » ”oram essas noticias absoluta— 
mente falsas, prupagndas pelos jor 
anos,e reproduzidas polos mias lidos 
no estrangeirofol tonto isso que agi— 
tnu o publico fora do pai:. o por 
tal forma enhremlton os copitaes 
que effectirnmente se sentiu a re— 
percusão d'eau tecto.,qne se tratou 
do emprestimo portognez. (Muitos 
apoiados.) 

O decreto que [ni pôr termo à 
agitação que tinha produzido esse 
resultado não concorreu absolute- 
mentc em nada para“ esse aggrava- 
mento da nossa situação, embora 

() Commercio de Guimarães 
alguns jornalistas. por intuitoo que 
todos nos conhecemos a a que o 
proprio snr. Lobo d'Avila muito 
patrioticnmento alludiu, nrnsnranilo- 
05, embora alguns. repito, preten— 
rlnsuem fazer passar esse decreto 
por um neto de violencia do gover— 
no portuguez. [Apoiadosj 

lã entre es=es jornalistas houve 
um que vivo em Li.—“hou, que eu 
não sei quem é, e que puhlirou um 
artigo no jornal La mmc h—ritonni— 
que. um que mostrava que, se um 
t-“rnnço unit.—'eu' tlllpl'ltSriÍtt! o mºdulo 
do governo, era porque em França 
se não sabia tllltll'S enim os. hnbifns 
da imprensa portugueta. 

E monitora um trecho do um 
jornal que se publicúra na respern 
do dia em que começava a ter rl— 
uuncio :| nova lei. e que Í1PViª rs- 
:iantur profundamente todos os fran 
mºrno cºltlplulhlnottlo oeshnbituaslos 
de sãmilhnute int-.,:ctira. 

Era um artigo em que se eo— 
orin nom :: maxima injuria EI-liei 
liB Portugal e a Rainha de loglzitein 
rn. (.lpoiados.) 

Ora os [rancores que estão 
contornados a uma cortezin de lin- 
gnngem rclatira, e que nunca ime- 
uinaram que se podessem dizer as 
ultimas injuries ao chnfo da nação o 
:mnnerede uma nação estrangeira. 
(Apoiadosj-os Írnnrezes haviam de fl- 
cnr profundamente sorprehendidos e 
reconhecer quanto era necessaria 
uma lei que paresse termo o um os- 
ÍRLI'I de nousns de que o mesmo jor- 
nal ostrara : gravidade. dest-Ie o 
mu ento em que se reconhecia que 
com :! loi. até então vigente, ere 
possivel publicarem-so tão espanto- 
sas injuries. (ApoiattosJ 

Sor. prosnlente. o sur. minis- 
tro da justiça respondeu tão larga 
o tão amplamente ao que disse o 
snr. Beirão. a reopeito do direito 
de reunião, que eu não ouso se- 
gull—o do novo n'estu terreno. Hou- 
ve apertos uma phrase do snr. But- 
rãn. que 'não posso deixar passar 
sem ,me referir a ella. 

0 snr. Beirão achou que o di- 
reito de reunião. não sã: era cuar- 
ctnelo prio direito dintatorinl. mas 
que tambem esse decreto ora «liri- 
gido contra uns pobres comícios, 
que não faziam mal a ninguem. 

Tenho a dizer que elientlva— 
mente o direito de reunião ate ago- 

ra garantia a todos a maxima |i- 
berdade de reunião, temperada. 
count-nin. pelos sro-rºs do munici— 
pªl. dirigidos pulo governo pro- 
grespista; (Apoiados. Riso) a quo. 
se os comícios não fazia mal a nin- 
guem, llill'tEGE'fll" que contra lato 
protesta. não a maioria. mas o sur. 
João Porto (los Santos. que subt— 
perfeitnntonte que dos comícios não 
St! saiu. no regnum) parte:-nal do 
governo progrze-tsrstn. sem amonto— 
r'er o que aconteceu-o s.ett.' (Apoia— 
dos.) 

E a prova de que o direito (ln 
reuniãronn é por t'iirrni nlgumrz 
contªctado pelo ultimo decreto e 
que oito se está ªxei-cendo. amplo- 
m-lnte. sem queixa absolutamente 
nenhum. (muio-atos.) e podendo to- 
dos mottiiu'stnr livremente a sun 
opinião. (.ipoz'uilos.) 

' Continua. 

silo tit'iill'lo 
Regresso . 

Regressou de Lisboa o 
nosso rstimnvel patrício () snr. 
conde de Santo Luzia. 

- ' Outro 

Tambem regressou do Bra- 
ga. onde se acham ha dias. o 
«nosso estimam-l patrício, o ar. 
Antonio Joaquín” do Costa 
Guimarães. 

——-—oo-o-———— 

, Actos 

Fizeram acto do 2333, 'é 
Lª anno de direito. os academi— 
cos, e nossos intelligentos patri- 
cios, os snrs. Gonçalo Paúl, Ao— 
tonio Sampaio. Domingos de 
Souza. e Antonio de Freitas; e 
do º.",de mathematics o snrJoão 
do Mello Sampaio; do ?..º anno 
de medicina, o suf.-Francisco da 
Silva Basto. 

'. # 

romeno 
_ —  

.Enrnvom de Mount: : 
—uA imprenea de Hong- 
Kong, imitando :. de Lou— 
dres, at: , ao governo 
' lea medidas energias, 

,; tivamente & Portugal. 
Comin da impunidade, o 
Boug-Knug-Telegrnph- já. 
pri-tpo: que a esquadra in- 
gleznldou mores de China 
bloqueiam e nrrneasoe Mn- 

“ .  ." ' ) eai-donquiopn- 
«. W “muco do leo- 

E“. ' tando isto no 
chªmado no pa— 

po“: ' . 

Prim-'n: dl JCM—13.28.30 

Faz—se muito facilmente, 
E o'utno perfeição tal, 
'Que não encontra rival 
Nas industrias do occidento, 
E muito principalmente 
No papel e no cartão; 
Pois, com tanta perfeição, 
Sobre leques de Pªpª.: — 

Ninguem manejo o pincel 
Como os artistas do Hong—Kong. 

'Íif * 

. A  reoepçlo que houve 
ho'e no piça. p o n  umi- 
ui-urio mlioio do prin- 

NOTAS A MARGEM ' 

cipó ren] esteve muito enu- 
norridn. 0 rineipn rent 
em lhe | olpremh' 
do qualquer ponto:. qm" 
do : torno :. enonnm' 
dir“ -ee . elln.ehnman-' 
(lo-Kºn pelo nome. Imi- 

f, ta perfeihmcznte seu ou- 
gusto pne, 

— uno e entrou com molu— 
' Mon mobilidade.. 

M ao Porto, 22—3—90 

Falta dizer que elle é mesmo 
() tiinho destbronado, 
Quando diz—hein sei-,conheço-on 
A qualquer apresentado. 

.Lugo em noguid: disse 
ainda o capitão Mnehodo 
que o ministerio do ins- 

lp public: fõre cren- 
D'." "ª mm gªitª“ 

que se obtem anote-ndo 
._.v 

peito um rol!» de lil?— 
mollnda.- 

Prºvincia, ia—a—ao 

Vaioque este ministerio, 
Wit-onibus & esmo, 
Não" tid Errolhn- os ]ornnes 
Cºmo tem nai mesmo. 

Se para os outra—'como;— 
E para si—murmauíwr 
Pague cara a ousadia,” 
E lero motta. palmada. 

Quem das rolhas assim faz 
Uma tal distribuição, 

! 

dirigindo-ee |." 

. . ". 
bege: dn menininho-joe »- 

Merece ser castigado 
Com pena de Talião. - 

Como o Arroyo se não vinga 
Com um pau de marmolleiro, 
Não digo que a imprensa o faça 
C'omn tranca de sor'reiro; 

lilas, se é bela de garrafa 
A rolha que dªnilo. salta, 
Com essas balas o matem, 
D'outros projectis à falta; 

E que o ministro, fazendo _, 
D'um marmello uma granada; 
Ella. na mão lhe arrebenta 
E lhe dê. . .mais marmellada. 

_ . . . <  

: .  do sr. lindo de P. Nini- 
j», rn. (Alfredo) no ou Enro— 

”castanheira—eo bulbo:- 
dla. Aoodom oe crondosm 

. eosinhoiro. o dono do sofá 
' e todo. a goma (; mais ll- 

gunn. E',iufurnni (: nehu- 
rivztrin. Antroitítin pelo ba— 
rulho. penetra no notebo- 
leoimmito & guarda mum- 
cipal, que dá voz dr pro- 
um nos alcool-deitou. 

___“ii'to pottomoe ser pre- 
loel—protuetam doia d'ol- 
leu.. 
E apresentando no nono 

na prometia «inflªdo 

nlrtªes no velando, dí— 
zimo-lhe : 

" ' 0391011101: pm.- , . 
"ªo torno-n:" -' 

uma banda de musico. 

“Estão a pedir anoite, 

'Eu digo que os pobrcn, homens, 

- «J.—. ,a; ,? - : atª-are- 

Porabens nos academico—ºi. 
e às suas estmmrets familias. 

N ova feira 

Inaugnrou-se otite-homem 
a nova ieira. annual.sendu muito 
concorrido de gado ruçcum, e 
regularmente de gado curhllnr; e 
seria mais. talvez, se qmsi no 
priucipiar não oahisse uma forte 
li-ttrgn rl'ngna que so Critic-rou 
,. u' espaço ti'alblllll temi'o. 

Em gado t'ªCltUlll quncorrcv 
mn muitos juntos de lbois dr 
grande tamanho. pelo o gordu- 
rn. sendo 0 i ."  premio (auferido 
ao expositor José Fernandes Ri— 
beiro, do S. Cosme de Letreiro, 
d'eate concollts; o o 2.º & Ion- 
qnim de Sons:t Matnede, de S. 
Mamede, de Coronado, ;do con— 
celho de Souto 'l'lijrrzm.j 

Em 3410 cnrailorifornm 8 
os-ospeoimens propostos a pre- 
min, 3 dos mesmos ,não entra— 
ram em concurso por não virem 
munidos dos respectivos toco— 
mentos. O Lº premio! con o a 
um caroilo pertencente ao nosso 
estimovel patriota, snr..-.losê Mar- 
lins Minutos. e o 2.“ no sor. Ma, 
noel de Sousa Main, lll-' S. Mu- 
mede de Coronado. ,de Sao-to 
Thyrso. ' ; . 

* No t'oirn fizernnrsehustnn- 
tes transações e algunas bem 
Importantes. . 

Durante o conmrso tocou 

Ziª-£ l 

. .  - t ' . . . .  

Exames 

Principinm no dia 2 du 
rnximo toca de julho, pelas 
horas do manhã: os oxmnes 

de ínstrueção primaria elemen— 
tar e complementam. que terão 
lugar no Salão liº Asylo de 
Santa Estephonio. 

% —  

Ao que o municipnl re— 
plicou : 

Pote ein, não digo que 
não, me vonhnm vindo v. 
ex.“ Mono Carmo. que lá 
no doelirúlrâ & entregaria 
da r .  utª... 

monge, u-e—oo. 
. 

Dirão não os municipaes 

Por não conhecerem bem 
Flamengo: à meta noite; - 

Se“ ferem menos Woe, ªt 
Não e porque lennon: surdos-, _ 
Mas cegos e uiinlphnhetos; 

Que se. por'[ 
Mas-brutos como jordan,- 
Talvez digam ,atêtquc de noite” 
Toda os gatos são pardos. 

.Qlãg agem_ 

:Pois já não haverá um 
.º!“ .t'ortogul um huumm 
de “lente. do coraçao o .  
do sonpudns, ptr: agrupa: 
em torno ;_do si no hum! 
Ivonildo: e intelligeooian tln 
Abração novo-. odor :. 
azul:» do l'utcrnm “um 

' É; . A “  '.“;- .. ._..  ( fa—,  _e—_-_ 
. “?“-L'. 11” 

3 
A Creança afogado 

. 

Ante—homem pelos 5 horas 
da tarde, uma filhinho. «lo sr. 
Francisco José Pontão, do Vi— 
zeiln, que andava a brincar em 
um quintoldn sua casa. subiu 
acumula guarda de pedra que 
existe envolta d'um poço, mas 
com tonto infelicidade 0 luz que, 
tombnndo uma tabua que cobria. 
o ntesuto poço, r,:iitiu instituin- 
neoon-nte dentro. * 

ADS'grilus do mito da “Igle- 
liz crenncinhn nccndiu o snr. 
Pontão que ininteilintatnonto se 
lançou dentro no poço dependo- 
rado por uma contarmos. como 
a agua lhe chegasse até nos lu— 
biosejá Ihe iu faltando.-1 rcrpil'ª 
ção te.-vo de snhir para fora. 
' Um rapaz que estava pro- 

mmo, rendo isto. desceu por 
uma corda no poço, e mergu— 
lhando, trouxe o criancinha para. 
fôra depender-ada nos iienles, 
mas a infeliz menina já era ou— 
dever. 

——-o-oo-—- 

A are- 

Fnrom para o rampa os 
snr. Ednardo Alumni-.| e texto." 
esposo. afim de odhsrguirrzp o 
restabelecimento dos seus fi— 
lhos. ' 

Pelo mesmo razão; forum 
tutl ihrltt porn :: t'nxnpu 0 snr. 
Domingos José Rib.-iru Gui- 
murães o emu! esposo. ' 

- — . o e - — — — -  

ª m -  -— ' 

() :snr. administrador tir. 
Domingos do Cas-tro Mairi-lies 
tem perseguido. n'cstn cidade, o 
em Visclla, as más de jogo pro- hibtdo. ' 

_ Mtompaohamol-o com o 
mais viro npplauso. E' indispenJ 

ji 

Ou não tem nenhuma manha, 
Ou deseja que o Saldanha 
Levantando-Se «la com, 
Venho repetir n set-,na 
Do Dezenove de maio! . 
isto é om- o Mªr prtpn'tznin, 
Melro do. Ge ação nona ! 

, 

_ .Eu]! já não how—rã em 
. ,Pttrtttgttl hi,—mom | ” t  
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serei, para sooego publico, pres- 
tigio da lei, e prevenção de moi- 
to'eriate & immorolidade, que 
nesse esta industria aladroada da 
roleta, que seia alastrando d'un] 
modo esoandalosissimo. Ha mul- 
tos outros modos de ganhar a 
villa 

_ — — — — L  

Para. o campo 

Retirou-se para o Salgueiro] 
o snr. oommendador Lilia-Mur- 
tiusvda Costa e exm.“ familia. 

. . . - _ m —  

Melhºrªs 

,T'en'l encontrado “se'nsireis 
melhoras com o clima do Guar- 
daw BUSS!) intelligente e sym- 
pathioo patrício o ,snr- Custo- 
r_lio José de Freitas. 

___» 

s. Pedro 

Realisou-se no Campo da 
Feira 3 festividade ao S.Pedro. 

Na sabhado á noite hou." 
uma vistosa illuminaçào no rio. 
e'largo tocando uma banda _de 

. musica até altas horas do norte. 
Homem repetiram as mos- 

mas demonstrações. tocando 
duas hand-as de musica. 

Em muitas as noites a 
concorrencia era grande. tor- 

imºr- ' "? 

Rennonta 

Eleven—se a 24 o numero 
tie-emite; adquiri—leª pelo cºm-— 

- missão cb "remotos, na feira de 
S. João em Braga. . . 

0 seu custo attingm a un— 
portancia do_ 2:80030 00 reis 
pouco mais ou menos. 

—r—-—_—-——-—-—— 

Musica. 

A hand! d'infanteris 20 
tocou na quinta-loira, no jar— 
diií'tdo Toursl, das 8 horas ti;. 
10. ' 

+ 

. ,Festividgda 
l 

No proxima quinta-feira 
celebra—se ns egreja da Mise- 
ricordia. :! festividade da visi— 
tação de Santa Izabel, com a 
pompa do costume. 

Estará à exposição o ssy- 
lº_dºª. entrevsdos a cargo da 
$$“:a tlm:-remota : 

Á caridade publica. . 

. Rosa Maria de Mello. (a oro) 
de 60 rumos de idade, mor dura 
na rua Nova de Santo antonio 
n.“ "54. achando-se entrevada 
hs 9 metes e sem recursos de 
especie alguma, implora às ai- 
mas earitativas uma esmola 
tela amor de Deus. 

PUBLICAÇOES LITTERABIAS 
" GUERRA Jououutao 

Marcha—do Odio 
Musica de Miguel Angelo—Desa- 

.na'ndo—ae. diªloiluàrªâúªsªº“ , 

O Commercio de Guimarães 
altos de Bordalo Pinheiro. 

Preço 300 reis 

Livraria Civilisação. ease odi- 
tors do Costa Santos, Sobrinho de 
Blois. Santo lldefonso. Porto. 

0 'CHIRE' 
' Pasa-SALLE 

Nova composição musical, de Alfre— 
do Fillippo Ruuoo,dodictide ao ox- 

plcmçlor Altima Serpa Pinto. 

ranço ..... eta nuls 
Vende-se no Galo Vimiraaanse 

ao largo da Oliveira. 
—-—-- 

' VISCONDE DE vmsomuo 
DE 5. muito « 

Portugal Agricola 
Com 80 grama e : lll-ppm 

A. 
Iªn-aço . . 16200 

Vende-se na Livraria de 
Ernesto Chardron -- Logan & 
Genelioux, Sucessora-es. Porto. 

no mastro um 

.º Esritcmo 
' u m  imenso.-mmo 

Preço (anao . .  . . . 26600“ 
Mono,...)l. "ll : 

Publica-so todos deformados. 

Depositos em Portugal: 
Livraria Civilisação. no. Porto. 

Religião e Crítica 
POB 

Egg/día Pereira de Oliveira Azevedo. 
bacharel formado m Mlogia stc 

Preço. . 8001-018 

Vende-se na livraria dos 
sura. Lugon & Genelioux—Por- 
t º .  

"ÚUÁE'TÍÚALMEIDA" 
Vee Victoriblisl 

“ A m ª l  .tl' "(GMT“ 

Preco 200 reis 

Livraria, (itªliano.—Pªm 

Gauss LEAL, 

natura "mtuu 
CAR“ 

to IIKIIIMII IO Mil. 

» Imçio n:.nm 

Opusoulo ornado com o retrato do 
cantor e uma Iiuâsslma capa & 

cbromr impresa em magni- 
fico papel, contendo o re- 

trate do Imperador 

Protesto por meio da lingua- 
gem da Poesia, contra a tentativa 
de assassinato na pessoa do Impe- 
rador cuntraocrime em [)ill'llulll' 
e contra o regíoidiu e & sanguoira 
em geral. 

' . W » —  

WAN N UNGIO Sm 

EDITAL 
A commisaão inspe- 

ctora de exames no 
concelho de Guima- 
Pães 

FAZ publico em cumprimen- 
to do disposto no artigo 

58." do regulamento de 28 d 
julho de 1881: ' 

Que os exames de ius- 
trueção primaria elementar e 
complementar no presente ou— 
no hão de ter logar no edifici, 
do Asylo de Santa Estephuuiao 
e começarão ás 8 horas da me- 
nhã do dia ido  maximo mar 
de julho em diante. devendo 
os e'xumes elementares Come- 
car pelas provas esoriptos, 

Que as pautas dos exa— 
tnioaudus a que se refere o ar- 
tigo 60.“ do citado regulamen- 
to serão préviamente affixadas, 
uma no ediíicio dos poços de 
concelho, e outra nó do so- 
bredito Asylo de Santa Esto- 
phauia. 

Guimarães, 26 de junho 
de 1890. " 

O presidente, 

Conde de Margarida. . ros 
":,. - - " “ºº'" zer/r..“ “_ 

ro" 'âfeuâo 
ÃO se tendo eli'ecluado a 

N.trreutatação de pão de tri- 
go e de milho, como de 

voces. arroz. assucar. café moi- 
do, bacalhau. azeite, petroleo, 
vinho vrrdo.cera nova e refor— 
muda. que se achava onnun. 
cintia para o dia 24 do corren- 
te, faço saber que terá nora- 
mente logur ais t º  horas do m:.- 
nhâ do dia ?O de julho proxi- 
mo na casa do despacho, d'es. 
la irmandade. 

As condições estão ps- 
tentea na sacristia da cgi-ria da 
Irmandade todos os dias uteis 
para serem examinadas pelos 
interessados. 

Guimarães. Secretaria da 
Real Irmandade de N. S. da 
Consolação e Santos Passos. 26 
junho de 189D.| ' 

O secretario, 

Dontingos Martins Fernandes 
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MEDALHA. do ou no 

VINHO E GBAGEAS 
DO DOUTOR 

cou EXTR.—XUTO nr. 

Plillllllnllllllllllll 
luís office: nim de aos o oleo escura. 

De saber muito egmdewl. Sm “hm- per— 
ceber a menor mia gueto. 

São receitados para o "Inclua-- 
mo. Encrophultu, Annual... Thiers, 
Catas-hn Pullman-r. (Jounin- 
ções. : . nro", llolxtlu do 
Peito, etc. 

Em toda: &: Phill-mmm 
luan, W de chanel-150 

& 

NAVIOS—'—-—" 

Fomecem Barcas 
para. cªrga & descan- 
ga os navios e vapo- . 
reªt— SUARES & CUMPANlllA ——-o——. 

lneumbom-ao de despachos na 

ADRESSE TELE GBAPHICU 

Soares & Comp.ª 
Modern volumes para paga-. 

mento de fretes. tomam segu- 
ros, armazenam fazendas para 
serem embarcados quando no— 
cessario for- ' 

”__...— 

Agentes da Companhia de Seguros 
& 

& Urbana Portugoea, 

Frrtam navins, encurtªr-. 
gam-ae da rxpediçao de toda. 
a. r_uercadoria quer por via ma.. 
ritimo. quer terrestre, lendo 
correspondeulos.nos pl'lllclpuai 
terras do pai;. e no estrangei- 
ro. ' 

despáchantes o proprietarios 
DE 

lllSPlSSEDlNlGlCIO 
Por contrato feito com a umª snr.“ cmdessa de Villa. 

Pouca, o importante e acreditado estabelecimento de vinhos da 
antiga, ' abre casa de Villa“ Pouca foi truspzlssadn para o an— 
ãà'tiuisgâlosé d'Olireira Rede. que continuará a sustentar escre- 
ditos do estabelecimento que já administrava hu muitos aunos. 

0 novu proprietario. pois. pode nos seus numerosos fro- 
gueres que eontinumn a l'rrquentor ;: sua casa, ntttliª lhes serão 
fornecidos excellentes qualidalvs de vinhos verdes e maduros 
(pallmtes), Vt'lldl'l'ldu estos ultimos pelos mudicos preços de 50 
reis o meio litro (antigo quartilho. 60 » Sil reis,fl20 reis tinto 
e branco. e 160 tinto lino. ' 

ViNHOS 'ENGAHÉAFADOS 
(seu costura) 

Lagrima . . . . . . . . ª"" fªlª 
Tinto tino . . . _ . , . . . . - . 250 ' 
Prova moca . . . . . . ”  .' . . . . 300 ' 
Vinho velho ..  . L .º , .  . . . . . . tºº ! ." 
Bastardo velho. . . ' . . . . 500 . 
Roncão. . . . 700 ' ' hivisérilo's' 
Vina-gras do Ivinho maduro, meto litro 4 0  

e 60 reta. 
Por almada a 13500 e 1500 reis. 

_Serviço de casinha. êxptendi _ o. 
JOSE D'OL EIRA REDE 675 

' 

Licor depurativo vegetal iodado do 
medico Quintella, premiado com o di— 
ploma de M enção honrosa na expºsi- 
ção industrial do Porto de 1887 & 
Universal-do Paris 'de“ 1889. 

STE precioso depurativo do sangue, hujc tão notarrl- 
E mente conhecido em todo o reino como nº estrangeiro 

é iniollivel em todos as doenças do naturezª syphiliticamsorofu - 
losas, rheumaticas, o de peito. Dti-se gratis um folheto a quem 
a reclamar d'este deposito,omlc se encontrªm numerosos alles—' 
todos de medicos c por sua natureza insuspelltm. “ 

Tambem se encontram em todos os depositos o phormnciuu 
do reino as PILULAS PURGA'I'IVAS VEGlªITAEri do medico 
Quintella, não só destinadas a auxiliar o «Licor (Input-ativo ve- 
getal: mas constituindo [anthem um purgante suave e excellen— 
te, e contra as Prisões de ;teatro. afinações hemorrhoidaes pa- 
decimoutos de ligado, dificeis disgrslõos rtc. 

Cada caixa de 30pilulas 500 rris._ _ 
Estão á venda em todas as terras importantes podendo por 

tanto encontrar—se em lados as pharmacies. _ 
Depositar-io em Guitmtt'ães—Manoel José dos Santos. Rua 

Santo Antonio. tantbem “depositariu das aguas de.. Vidago—, 

# 

TELEPHONE Alfandega, para todos os panos 
n_o 119 nªcionaes. e cªrangeiros, exporta. * 

ç o e tmporta . o. etc.. ele.. assim 
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